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A o s S r s . a s s i g n a n l r s 
Com o presente numero enviamos a 

cada um dos nossos assignantes um 
prospecto d'A Semana com todas as ex­
plicações condições de assignatura, 
relação dos prêmios que offerecemos, 
vantagens que têm os assignantes etc. 

Ora acontece que esse prospecto tem 
no verso uma LISTA DE ASSIGNATURAS. 

Se alguns dos nossos amáveis assignan­
tes quizerem propor aos seus amigos,ou 
mesmo ao seu amigo.que seja assignante 
d'A Semana,nós lhes protestamos a nossa 
gratidão eterna por seis mezes se o 
assignante novo for de um semestre, e 
por doze mezes se for de um anno. 

Note-se que A Semana é, modéstia á 
parte, o mais interessante e o mais es" 
pirituoso jornal de todo o Império, e 
que o preço da assignatura é tão dimi­
nuto que chega a commover a gente. 

Os Srs. assignantes que receberem o 
referido prospecto, desde^que hajam 
inscripto os nomes dos seus amigos, 
terão a bondade de reenvial-o a esta 
redacção, pelo que lhes ficará immen-
samente grata 

A EMPREZA. 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, 27 de Junho de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
A semana pertenceo quasi exclusiva­

mente a S. João e ao Sr. Barão de Pa­
ranapiacaba, a Lafontaine e á Pyroté-
chnia, às fábulas e aos busca-pés. 

No largo da Mãe do Bispo e no 
campo de S. Christovão, em Botafogo e 
no Sacco do Alferes—bichas e busca-
pés; no Jornal do Commercio e no Pai';, 
na Gazeta de Noticias e na Gazeta da 
Tarde—fábulas e mais fábulas, tradu­
zidas pelo applaudido interprete de La-
martine e Lafontaine. 

Tanto umas, como outras — estrondo­
sas, b r i l han te se . . . numerosas,mesmo 
muito numerosas. 

A revolta dos magarefes no Mata­
douro, por causa da mudança do admi­
nistrador do dito, não teve, felizmente, 
conseqüências tão graves que affectas-
sem o estômago d'esta cidade,tão heróica 
quanto carnívora. 

Quando terão fim estas barulhada-, 
escândalos e greves no Matadouro? 

Alguns vereadores querem agora pas­
sar para o presidente da Edilidadeo 
direito de resolver com auctoridade 
própria sobre toda questão attinente 
ao Matadouro. 

Não será esta emenda peior que 
aquelle soneto 1 

Emfim, senhores edis, levem a honra 
da cidade, a honra e a paz, levem-nas, 
mas deixem-lhe—o bife.' 

Que, como um Francisco I sem al­
moço, possa ella exclamar : «Tudo está 
perdido, fora o bife ! » 

O Dr. Cyro de Azevedo, o infatigavel 
e perspicaz 2o delegado de policia, des-
cobrio a grossa maroteira de uma lote­
ria falsificada, uma loteria madiilena 
arranjadinha aqui na Corte, como o vi­
nho do Porto feito na rua do Areai, ou 
como as botinas Melliés da rua do 
Carmo. 

Ora, senhores, já não nos bastavam 
as loterias legi t imas! . . . 

Ainda se haviam de juntar a essas 
innumeras ladroeiras legaes as—ille-
gaes, ás verdadeiras—as falsas! 

Que calamidade, pae do Céu ! 
Ah ! Sr. Cyro da nossa alma, livre-nos 

de mais essa patifaria. 
Bastam-nos as genuínas! 

Na Gazeta de Noticias de hontem lê-se 
o seguinte: 

« Diz-se que brevemente Sua Mages­
tade o Imperador vai solicitar licença 
do parlamento, para uma viagem á Eu­
ropa. 

Será certo 1» 
Este boato é tão velho, tão sovado, 

tão chapa,que a gente, afinal, já não lhe 
dá nenhuma importância. 

Raro é o anno em que se não diga que 
Sua Magestade vae á Europa. 

Tem acontecido mais de uma vez que 
o boato nasce lá fora, em Paris , em 
Londres, ou em Buenos-Ayres; e lá se 
avoluma e cresce e propaga-se e vem 
cá nos surprehender como inteira novi­
dade, como cousa de que não se tinha a 
mínima noticia. 

Mais de uma vez têm os jornaes euro­
peus marcado a épocha em que deveria 
lá chegar o nosso Monarcha e se lhe 
tem preparado recepção condigna, sem 



A SEMANA 

que na terra, que tem a honra o a ven­
tura indisiveis de ser por Elle gover­
nada, se viesse a saber de semelhantes 
viagens. 

Emquanto a imprensa estrangeira O 
faz em caminho, preza do enjôo, entre­
gue aos caprichos do salso argento,— 
que não aprendeu ainda a tratar com 
mais respeito e menos sacudidellas os 
vapores que levam dentro testas coroa­
das—Sua Magestade dorme bemaven-
turadamente no Instituto Histórico, 
protegendo as letras pátrias,ou nas con­
ferências da Gloria, protegendo a Elo­
qüência nacional, ou no theatro Santa 
Anua, protegendo o theatro brazileiro. 

A gente não sabe nunca quando é que 
Sua Magestade está para part ir . O 
melhor,portanto,é só acreditar que Elle 
vae partir para a Europa, depois que 
Elle já houver chegado lá. 

E' o mais prudente; não acham 1 

A attenção publica continuou e con­
tinuará a ser vivamente occupada pelas 
noticias dos funeraes de V. Hugo, 
apotheose admirável, maravilhosa an­
tecipação do pronunciamento da Histo­
ria na Posteridade. 

No próximo numero daremos a tra­
ducção de um bello artigo a esse res­
peito publicado em uma das mais notá­
veis revistas francezas. 

Por hoje, para fechar com chave de 
ouro esta engraçadissima] chronica flu­
minense,um delicioso impromptu do Ho-
mem-Sol: 

UM IMPROVISO DE VICTOR nino 

Escrevera Victor Hugo no álbum de 
Mlle. Alice Ozy, actriz de grande bel­
leza, os seguintes versos: 

«Platon disait, "• 1'heure oü 1'horizon palit: 
«Júpiter, niontre-nioivenus snrtant de fon-
v, • • . . t i e ! » 

Moi, je dis, anima d'nne ardeur plus pro-
«Madame.montrez-moiVénusentrantaulit.» 

Mostrando-se Mlle. Alice offer.dida 
pela audácia do poeta, este, tomando a 
penna, escreveu em seguida: 

«trn rèveur, quelque Íbis, hlesse ce qu*il ad-

Les meilleurs sentiments souvent sont'mé-

Mais je n'ai jusquMci jamais entenclu f*renUS' 
Que le voeu de Platon avait fàché Venns. „ 

U M A VICTTMA 
DO 

CENTRO POSITIVISTA 
Ao artigo com este titulo publicado 

no supplemento d'esta folha, distri­
buído no dia 11 do corrente, em que re­
latamos o tristíssimo caso de haver um 
distineto moço perdido o uso da razão 
vietima da orthodoxia de Comte, pro­
fessada na capellinha miguelista da 
Travessa do Ouvidor n. 7, a esse artigo 
respondeu o Centro Positivista publi­
cando, impressa em avulso, uma carta 
escripta a 27 de S. Paulo de 1*7 pelo Sr. 
Miguel Lemos ao Sr. Dr. Eiras, em cuja 
casa de saúde sc acha em tratamento o 

infeliz moço. Xão pretendemos respon­
der longamente e em detalhe a todas as 
falsidades e grosseiras insolencias con­
tidas na carta do Sr. Miguel Lemos. 
Contentamo-nos com declarar que es­
tamos auetorisados pelo respeitável pae 
da inditosa vietima do fanatismo com-
tista a confirmar plenamente todos os 
pontos da narração feita por nós e, 
conseguintemente, a negar tudo quanto 
em defesa do Centro allegou o seu Pio 
Nonosinho. 

Respeitando a dor immensa,e a indisi-
vcl tristeza que esse facto veio lançar 
no coração dos pães e de toda a família 
da vietima do Sr. Lemos, e a repugnân­
cia que lhes causa a revelação do seu 
nome, a exposição da sua inagua em 
publico, calamos esse nome. 

Mas se o Sr. Lemos tiver a petulante 
audácia de sustentar, ainda depois 
d'isto, que não foi o Positivismo a 
causa d essa loucura, então já não se­
remos nos, mas o respeitável pae da 
sua vietima que lhe virá dizer qual 
foi a causa da insania de seu pobre 
filho. 

Antes de haver entrado para o zungú 
positivista, nenhum indicio de enfermi­
dade mental, nem mesmo qualquer 
ligeira propensão, apresentava esse 
moço. Era serio, criterioso, alegre, pa­
cato, extremamente affeiçoado aos seus. 
Depois que foi apanhado na rede 
do proselytismo comtista, depois de en­
volvido e abafado nas suas pesadas 
malhas scientificas, foi que começou a 
mostrar-se preoecupado, melancholico, 
irritadiço, misanthropo; a t ra tar a 
todos com desconfiança e inexplicável 
reserva, a usar de estranhas phrases, 
de chapas do Centro: o «amor da Huma­
nidade»,o «Grande Ser»,o «consórcio es­
piritual», e outras que taes. Essas ma­
nifestações inquietatloras foram dia a 
dia accentuando-se, crescendo, á pro­
porção que se amiudavam as suas visi­
tas á capellinha eseestreitavasm as suas 
relações com o bispo e os padrécos. 

Apenas sahia de casa para ir ao Cen-
tro e o tempo que passava em casa pas­
sava-o feciiado no seu quarto, lendo 
Comte, Comte e mais Comte. 

E' certo que elle posteriormente mos­
trou desejos de desposar uma moça ; 
mas o que o Sr. Lemos não disse é que 
essa moça era tambem positivista, inti­
mamente ligada a uma família de fu­
turos sacerdotes comtistas ; que a sua 
vietima apaixonou-se (á moda positi­
vista, já se vê) por aquella moça, por­
que ella já estava educada nos princí­
pios de Comte e portanto mais do que 
nenhuma outra lhe parecia destinada 
para sua «eterna companheira.» 

Vimos um exemplar dos Cantos, de 
Gonçalves Dias, em rica edição, offe-
recido por elle aquella cuja mão alme­
java, com uma dedicatória em que so 
liam estas palavras : « A' minha eterna 
companheira»; seguidas de alguns ver­
sos de Dante. 

Essa paixão não foi causa, foi sympto-
ma da loucura.O mal que a esse inditoso 
rapaz causou o Sr. Miguel Lemos reco­
nhece-se na profunda repugnância que 
elle manifesta pelo seu ex-director e na 
acrimonia e exaltamento com que a elle 
se refere; circumstancias que se não dão 
quando conversa com ou sobre o Sr 
Teixeira Mendes. Por este manifesta' 
como sempre manifestou, viva sympa-
thiaedeferencia.Emseusdesarrazoados 
monólogos elogia-o e chama-o de « vieti­
ma do Miguel Lemos.» 

E' melhor que este senhor não insista 
na defesa. 

Bem está vendo que sabemos toda a 
verdade e estamos dispostos a nada oc-
cultar. 

Não terminaremos sem dar a devida 
resposta ao desaforado Post scriptum do 
sr . Lemos. 

E' este : 
« P. S.—Sondo talvez útil esclarecer a 

boa fé do publico sobre este doloroso 
incidente, resolvi fazer imprimir o dis­
tr ibuir esta carta, em avulso, forma 
habitual das nossas publicações, visto 
não nos ser licito, pelos preceitos da 
nossa doutrina, recorrer á industria jor­
nalística. Esta singela exposição bastará 
para os homens sérios e bem intencio­
nados. Dos outros não curamos, sinão 
para lamentar sinceramente os excessos 
a que costumam entregar-se, arrastados 
pelo ódio ou pela triste necessidade de ex­
plorarem escândalos, reaes ou imaginados, 
para viver, ou por uma e outra causa.» 

Ás insolencias, que gryphámos, será 
breve a nossa resposta. 

Responderemos apenas que, feliz­
mente, até esta data nem o director nem 
os redactores d'A Semana ainda viveram 
nem vivem á custa do trabalho dos 
outros, recebendo subsidio por serviços 
espirituaes, nem andam a explorar a 
boa fé e a ignorância dos seus con­
cidadãos em proveito da panella do 
jantar e da sagrada madraçaria.em que, 
graças aos Ceos, não viveram e espe­
ram não viver nunca. 

Industria jornalística ! regougou des-
denhosamente o Papinha, cuspindo-nos 
o convicio. 

Antes essa, Reverendissimo, antes 
essa do que a « industria da orthodoxia 
positivista », porque ao menos aquella 
não se exerce de papo para o ar ,á custa 
da ignorância e da fraqueza do próximo. 

Aquella faz homens. 
Esta faz doudos e madraços. 
Aquella tem feito estadistas, ministros 

de Estado, homens úteis e illustrados ; 
e esta so tem produzido—ou doudos 
como o pobre moço de que tratamos.e os 
outros que como elle já travaram conhe­
cimento com o Dr. Eiras ; ou subsidiados 
como o Reverendissimo conego Miguel 
Lemos, que, perdida a congrua dos pa-
palvos, atirou-se peccaminosa e soffro-
gamenteao secretariado da Bibliotheca 
Nacional. 

Voltaremos ao assumpto, se fòr pre­
ciso. 

Concluindo, damos a grata noticia de 
que o inditoso moço tem nestes últimos 
dias apresentado algumas melhoras e 
ha fundadas esperanças de salval-o. 

Ainda bem. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

O M l s a n t l i r o p o 

«Je veux que l'on soit homme, et qu'en toute 
rencontre 

Le fond de notre coeur dans nos discours se 
montre ; 

Que ei soit lui que parle, et que nos senti­
ments 

Ne se masquent jamais... » 
"IOI.IÈIIE, (Le Misanthrope, act, 1», scen. 1," 

A' bocca ás vezes o louvor escapa 
E o pranto aos olhos ; mas louvor e pranto 
Mentem: tapa o louvor a inveja, emquanto 
O pranto a vesga hypocrisia tapa; 

Do louvor, com que espanto, sob a capa 
Vejo tanta dobrez, ludibrio tanto ! 
E o pranto em olhos, vejo com que espanto, 
Que, satânicos, riem-se á socapa! 

Porque, desde que esse ódio atroz me veio, 
Só trahições vejo em cada olhar venusto? 
Perfjdias só em cada humano seio ? 

Acaso, as almas poderei, sem custo, 
Ver, perspicuo e melhor, só quando odeio? 
E é preciso odeiar para ser justo ?! 

RAYMU.vno CORRÊA, 



A S E M A N A 

I i O L O S 

O mofineiro Lae t . . .perdão !—o folhe-
tinheiro Laet tomou a Semana á sua 
conta. Uma cousa nos desvanece e nos 
cominove até ás lagrimas : E' que Laet 
já dá mais um pouco de importância á 
Semana, já lhe escreve o titulo com 
todas as letras, no itálico do estylo. 

Para elle a Semana já não é a Gazela 
de Monolulu, como elle dizia com aquella 
chalaça que alegra de uma só vez o 
becco dos Afílictos por inteiro. 

Não o podemos, portanto, chamar 
mofineiro, sem manifestar uma ingra­
tidão das mais negras, sentimento a que 
a nossa entranha ó absolutamente in-
fensa. 

Todavia, nós não podemos deixar de 
dirigir a Maximiano algumas palavras 
do censura por nos haver o malva Io 
escorrido por sobre as frontes iinnior-
taos o veneno dos seus dizeres clássicos. 

Pimenta é bilioso. Pimenta, tambem 
como o Camillo, tem a tenia. Quando a 
bicha lhe rabeia lá por dentro, o infeliz 
nau tem remédio senão estillar a peço-
nha iiara alliviar-se. Então enfurece-se 
e começa de esperneiar pelas patas do 
pachiderme, espantando as gentes, as­
sombrando os mundos, apavorando os 
deuses com a sua cólera olympioa, es­
palhando o quarto peccado mortal por 
esses céus ! 

Então a gente cuida que chove chum­
bo derretido e esquirolas do ferro can-
dente. Mas não e nada. Elle é quem 
sutlVo a paraphrosinia do próprio ve­
neno. A bilis que espirra o Encelado de 
cavaignac dilue-se no espaço como as la­
grimas dos foguetes de S. João, e nem é 
preciso abrir o guarda-chuva. Tempes­
tade de theatro, feita n'uma velha 
tampa de bahú de folha, pau com roda 
e fogo de resina em pó. O espectador 
vô, ouve. . .o ri-se. 

A pernicie não passa dos bastidores. 

Pimenta não é capaz de dizer um dos 
seus desaforos sem circumloquio; é o 
periphrasta do doesto e do convicio : 
inventa scenas, crea personagens, e in­
cumbe-os de lançar as contumelias aos 
seus desaffectos. E' este o processo ori­
ginal o systeinatico de Maximiano Pi­
menta. 

* * 
'Trataiido de um supposto commen-

aador Rodrigues—uma invenção espi-
ntuosa de Paula Ney,—o venerando 
ancião Laet fez no seu ultimo microcos­
mo o seguinte circumloquio : —Não ha 
muito tempo que na «Folha Nova» impug­
nou a gratuita asserçào de um historiador 
litterario que dava como proprietário da 
«semana» o mesmo illustrado poeta que 
n essa folha éproclamado como o primeiro. 

Ate aqui a insinuação é apenas sar­
cástica. 

Mas Pimenta é manhoso e sabe fazer 
as eousas com geito. Nada de se com-
prometter. E' o grande mestre da pati­
faria irresponsável. Era capaz de in­
ventar o testa de ferro se já não existisse 
o Komão José de Lima. ' 

O pensamento esboçado nas linhas 
transcriptas, é desenvolvido e comple­
tado pouco abaixo:—« Nestas condições, 
hoje, que tão decadente se acha o jorna­
lismo nacional, só conheço o estabele­
cimento aqui da esquina. O commen­
dador não olha para sacrifícios, comtanto 
que o acclamem, pelo menos, o primeiro 
prosador deste hcmispherio. » 

A insinuação aqui é directa. Este pe­
ríodo ligado ao outro dá uma infâmia 
que pode ser traduzida nesta phrase 
simples: —« O Dr. Luiz Delfino paga 
a Semana para que esta o acclame 
primeiro poeta nacional.» 
, Aquillo, porém, deixa de ser uma in­
juria para ser uma re ta l iação: Têm 

dito que Pimenta recebe ordinado do 
Jornal para insultar quem pass i, e Pi­
menta retalia dizenlo que nós recebe­
mos paga para acclamar Luiz Delfino. 

Mas existe esta differençu fundamen­
tal :— O Pachiderme paga a Laet, e Laet 
quasi mais nada faz do que insultar 
conhecidos, desconhecidos, amigos e até 
collegas seus do professorado; ao passo 
que Luiz Delfino ainda não gastou com 
a Semana nem talvez mesmo o tostão do 
numero avulso. Luiz Delfino nem ao 
menos é assignante d'A Semana, o que, 
entretanto, nos não consentiríamos, 
visto que o grande poeta é nosso colla­
borador e já por vezes tem aspergido 
estas eolumnas com o intenso perfume 
oriental e exquisito dos seus versos. 
A Semana fundou-se por meio de acções 
que foram distribuídas por amigosdos 
fundadores, alguns dos quaes ficaram 
com trez e quatro —e Luiz Delfino nem 
siquor tem uma, pois que se lhe não 
pediotal obséquio. Mesmo, porem, que 
se lh'o pedisse, isso não poderia obri­
gar-nos a dizer o que, em consciência, 
não pensássemos do seu mérito ou das 
suas qualidades; nem, por outro lado, 
poderia fazer-nos ter escrúpulos quando 
quizessemos sustentar que elle era um 
genio, se por ventura talo julgássemos. 

Não ha favores, nem obséquios, nem 
protecrão, que possam obslai* a que 
digamos, quando for necessário, a in­
teira verdade em prol ou contra quem 
quer que seja, mormente em questões 
de li t teratura e de arte. 

Esta força e esta franqueza, tiramol-as 
da própria qualidade que Pimenta pa­
rece des lenhar, quando, com pilhas de 
graça,nosappelli.la—mancebos. Tiramol-
as da nossa moeidade, venerando an­
cião ! da nossa moeidade ! 

E agora, vetusto Pimenta, visto que 
já vão tão longe as suas verduras, des­
dobre para ahi o seu alcobaça, abra a 
boceta do amostrinha e tome. . . tome, 
que quando se fizer preciso nos lhe da­
remos para o seu tabaco. 

Até a vista. 
CmcoFÈRULA. 

GAZETILHA LITTERARIA 
Livros Francezes 

São tantos os que nest s últimos dias 
irradiaram de Paris para todos as li­
vrarias do mundo, envolvidos na faixa 
do Vient de paraitre'. que dar de todos 
elles noticia, por mais lacônica, seria 
oecupar todo o espaço d'A Semana. 

Tomei por isso a resolução sensata 
e prudente de resenhar apenas os mais 
importantes; o que não será pequeno 
t rabalho. 

Recommendam-se especialmente entre 
os innumeros livros francezes, recen­
temente publicados, os seguintes : 

HISTORIA E BIOGRAPHIA 

ERNEST LAVISSE.—Eludes sur Vhistoire 
de Prusse (Hachette)Estudos magistraes. 
O capitulo consagrado á historia da 
Universidade de Berlim é notável. 

COMTE DE BARRAL.—Etude sur Vhis­
toire diplomatique de 1'Europe. Io volume 
da*»" parte. 1(318—178). (Plon) 

GENERAL AMBERT.— Recits militaires. 
Obra patriótica, mas nem sempre i m ­
parcial nas apreciações políticas. 

GEORGES LECOCQ — Un manifeste de 
Gracchus Babcuf.— Curioso documento 
inédito ; precedido de uma interessante 
noticia de Gracchus por Lecocq. Obra 
dedicada aos amadores de curiosidades 
históricas. 

FUSTEL DE COULANGES. —Rechcrches 
sur quclquesproblèmes d'Histoire. Preâm­
bulo a um grande estudo do fendalismo. 
Hachette . 

CH. DE MONY.—Dííeoiirí sur l'Histoire 
de France. Haehette). 

AUGUSTIX CIIALLAMEL.—Souvenirs dun. 
hugoldtre. Estudo da geração 1 tteraria 
de l.SdO. .Tules Levy 

MME. CDIGXET.— François I. (Plon]. 
A. HoussAvi..— Mes cónfessions. Sou­

venirs d'un demi-siécle—2 vols. Dentiij 
GABRIEL SEAILI.ES. — Alfred Dehoden-

cq. (Paul Olendortf 
ALFIIEU ASSELINE:— Victor Hugo In­

time. (Marpon & Flamniarion 
LUCIEN PEREY E GASTOS M.IUGRAS.— 

La ria intime de Voltaire aiu IkUces et 
à Ferney Calmann Levy . Documentos 
novos e inéditos, entre ós quaes, 51 car­
tas de Voltaire. Obra de tal valor que 
se espera será coroada pela Academia 
Franceza. 

LITTERATURA, PEDAGOGIA 

DELTOUR.—Histoire dr Ia litteralurc 
greeque Delagrane). 

EMILI; EAGUET. — Mme. de Mainte-
non instilriitice 'Oudin et Lecòiie;. 

Louis ULUAI-II. —Mi seres et grandeurs 
litlernires. Livro interessantíssimo (Cal­
mai un Levy). 

MERLET.— Les granas elassitiurs qrees. 
(Hachette). 

GASTO x PARIS. — l.itlerature française 
du mojcn dge. (Hachettej. 

Cu. LHOMME. — Codc manuel de ieu-
seignemenl Ondin et Lecênc). 

GEOGRAPIII A, VIAGENS 
J. GIKARD.— Les rirages de Ia France 

(Delagrane). 
ORSOLLE ET BOUVALLOT.— Le Caucase 

et Ia Perse—Du Kohistan à Ia Caspienne. 
BARON DE M.VUDAT—GRANOEY.— Vi-

sile àVOnclc Sam (Plon1. 
J. Lia LEitro.— Voyage au Mcxique— 

De New York à Vera Cruz par terre. 
(Plon . 

DENIS DE RIVOYIIE. — Aux pays du 
Soudan. 

ROMAME 
Muitos, muitíssimos; mas m u i t o 

poucos de elevado valor litterario. 
Distinguem-se comt 

MARC MONXIER.—Après le divorce. (Cal­
mann LEVY1 . 

A. Cii.vuoT..—Marielte Thibau. C.Levy) 
IÍOGKP. BALLU.— Une vie darlisle (Bas-

quet.) 
EDOUAIÍD DELPIT—Les souffrances d'une 

mère. (('. Levy). 
MME. ( 'A URETTE.—Voutrage (Dentu . 
.TULES M.UÍY.—La Bien—Áimée (Dentu) 
Louis DE SANDOK.—La rocation de Va-

lentin. (CL evy). 
JULES DE MARTIIOLD-—Casse—Noisette 

—Contos fantasistas. 
ANDRÉ L E BRETON.—Le crime des au-

tres— Livro implacável, grosseiro, vio­
lento. ,P. Olendortf). 

JULES CASE.— Une bourgeoise.—Livro 
de observação severa e inflexível, mas 
delicada e verdadeira. (V. Havard\ 

ANDRÉ MONEGY.—Fiamma. (Olen-
dorfr. 

FRANÇOIS VILARS.— Roland d'Escours 
Obra interessante e moral, de estvlo 
delicado. (E, Plon, Xourrit & C.) 

POESIA 
Trez estréas por semana— pelo me­

nos ; na maioria pouco auspiciosas. 
Recommendam-se especialmente : 

ALBERT SAIXT PAUI.—. Les encensoirs. 
Este poeta é discípulo de Coppée. 

M. DE LA ROCHE— AYMON. Elegies de 
Properce. traducção em verso.) Precio­
sa jóia litteraria e typographica. Per­
tence á encantadora Pcíife collectionan-
tique. 

DIREITO 
AIVOLLAS.—Les successions.rDélíxy,ra.ne) 

PUBLICAÇÕES A N N U N C I A D A S 

O editor Hennuyer vae começar a 
publicação de uma -« Bibliotheca eth-
nologica», cuja direeção está confiada 
aos brs. Quatrefagese Humy. 
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O primeiro volume (era por t i tu lo : 
LesAztéques; histoire, maurs, voutumes e 
por auctor LIVIEN BIART. 

Les propôs de table de V. Hugo; RICIIAIID 
LKSOLIDE (que foi durante 13 annos 
amigo, hospede e secretario do Mestre.) 

COXTES ET NOUVEI.I.ES—uuelor : Grv 
DE MAUPASSANT.—^Charpentier). 

Les mémoires d'un commis-voyageur, ro­
mance por BEUGNY ddl.vGERUE. (Pon-
Nourrit.) 

Dictionnaire general des péches, por 
H E N R I D E LA BLAXCUÉRIO. Novaedição, 
em 00 fasciculos; (Delagrane.) 

Do edictor Jules Lévy mais dois ro­
mances : Vattentat Sloiighinc, por Hu-
GUES L E ROUX e La chemisc, por MME. 
AMELIE ViLLETARD.Este ultimo deve ser 
fresco. Tratando de Ia chemise receia-se 
que a aurtora fique... sem ella! O edi­
ctor Charpentier promette para muito 
breve, como já noticiámos no nosso 
numero passado—Sop/iae Arnould, ro­
mance pelos irmãos GONCOURT. Este 
estudo não é mais do que o primitivo, 
com o mesmo titulo, mas notavelmente 
desenvolvido,e tanto que se tornou uma 
obra inteiramente nova. 

Le Pire Goriot, no prelo, será o ter­
ceiro volume da «Collection des chefs 
d'oeuvre du roman contemporain, do 
edictor Quantia. Os dois primeiros vo­
lumes são : Monsieur de Camors e Mada-
mc Bovarg. 

Livros Brazileiros 
Deve apparecer nos primeiros dias 

de Julho o volume das Cartas sertanejas, 
de Júlio Ribeiro. Será precedido pelas 
considerações que a seu propósito fize­
ram Valentim Magalhães, n'esta folha, 
e Henrique de Barcellos no Correio de 
Campinas. 

«Ju.Ho T t i l j e i r o 

Podemos annunciar a collaboração 
effectiva d'este notável critico e pole­
mista, hoje muito conhecido pelas suas 
vibrantes e ruidosas Cartas sertanejas; 
para não falarmos em sua celebre 
grammatiea, que lhe deu foros de aba-
lisado philologo. Júlio Ribeiro pro-
metteu enviar semanalmente á Semana 
algumas tiras de papel cobertas pela 
sua lettra nervosa de anatomista social 
e litterario. 

Acreditamos que esta noticia agra-
dará"sobremodo aos nossos leitores.° 

V i c t o r H u i A c a d e m i a 

*. ictor Hugo, desde ISü .da ta de sua 
entrada para a Acaleniia Franceza 
viu morrer oitenta e sete immortaes 
o,,,™, P. r i m e i . r° l o ga r os trinta e nove 
acadêmicos de 1811, que eram • de Pas 
toret Mignet, Brifant, Scribe, M o / T e 
Bonald, Gui.ot .Baour-Lormai, Oasimir 
Delavigne Giuraud.deBaranté, dePon-
gerville, Lacuée de Cessac, Ph . de Se-
gur Ihiers, CharlesNodier.de Féletz 
de Salvandy, P , A. Lebrun, de L S 
telle, Soumet, Campenon, Flourens 
l?,-íiIrayff n ° U S , ' C h a teau 'br iand, L £ 
íiartine, Alexandre Duval, Foúrier 
l issot Villemain, Jay, Etienne Dul 
pat>, Roger, Droz, de Jouy, Viènnet 
Dupin, Royer-Collard. * ' V J e n n e t > 

E depois d-estes: de Saint-Aulaire 
Duque de Brogdie, Ancelot, Ponsard' 
Autran, rsaiute-Beuvp Tar»*„ , U!"; IU-
Prevost Paradol, G r a t S 4 tTW™' 
Taillandier V a t o u ^ B e í r y e r S f l a ! 
vre, Alfred Musset, Alfred de vT-iiv 
Moiitalembert, de Rémusat, Mer mée 
de locqueyille, Lacordairè, Biot dê 
Lomeme, de Carne Vitet, Saint \íarc 
Girardin, Claude Bernard Duque 1- £ 

quier, Ballanche, de Saint-Priest, Cou** 
sin, Mgr. Dupanloup, de Sacy, Patin» 
Empis, Duvergier de Hauranne, Du** 
faure, Littré, de Champaguy, de La-
prade, Auguste Barbier, Charles Blanc, 
Jules Sanduau, Mignet, J. B. Dumas, 
Henri Martin, Conde d'Haussonville e 
Edinond About. 

Viu entrar para a Academia: Duque 
de Noailles, Nisard, Legouvé, de Fal-
loux, Augier, Duque de Broglie, Feuil-
let, Camille Doucet, Cuvilher-Fleury, 
Eniile Ollivier, Xavier Marmier, Duque 
de Aumale, Camille Rousset, Barão de 
Viel-Castel,Meziéres,Alexandre Dumas, 
Caro, John Lemoinne, Jules Simon, 
Boissier.Sardou, Renan, Taine, Duque 
d'Audiffret, Labiche, Maxime du Camp, 
Rousse, Sully Prudhomme. Pasteur, 
Cherbuliez, Mgr. Perraud, Pailleron.de 
Mazade, Coppée, de Lesseps, Victor 
Duruy, Bertrand e Ludovic Hallévy. 

Cento e vinte acadêmicos tiveram a 
honra de oecupar uma cadeira da Aca­
demia no tempo de Victor Hugo. 

N o i t e s e t e r n a s 
Como, porque, quando começou o uso 

de festejar Santo Antônio, S. João, 
S. Pedro e SanfAnna—com fogo? 

Curioso estudo, interessante investi­
gação a fazer. 

O que é certo é que essas noites são 
das mais bellas e das mais saudosas do 
anno. 

Quanto feitiço e encanto, que suave e 
callido perfume, que doce melancolia 
nas ricas e pittorescas tradições d'estas 
noites! 

Que poesia ! que deliciosa e inimitá­
vel poesia n'essas noites maravilhosas, 
em que fala o Destino solemnemente, 
mysteriosamente.nos mil e um engenha­
dos meios de consultal-o :—nas cartas, 
na água das fontes e dos lagos, nas fo­
lhagens de certas arvores, nas pétalas 
de certas flores; no cucuritar dos gallos, 
no pipiar dos passarinhos, na clara en­
cantada dos ovos abertos e expostos 
ao sereno! 

Quantos poemas, quantos, n'essas ho­
ras fugazes e enfeitiçadas, deliciosas e 
terríveis ' . . . .Quantas saudades e quan­
tas recordações immortaes ! Consulta o 
teu coração,leitor, quem quer que sejas; 
consulta-o, pergunta-lhe : « Lembras-
te . . .1» E no fundo da tua alma, subita­
mente illuminada pelo vivo luar da me­
mória, uma resurreiçâo se fará. A im­
mensa roda impiedosa e insustavel do 
Tempo desandará para traz, para traz ! 
•—ate que de novo te traga a noite, aquel­
la noite de Santo Antônio ou de S. João, 
de tal anno, aquella noite quo nun­
ca, nunca mais se apagará do teu 
espirito, como estrella que empallidece 
mas não morre,—uma estrella de amor! 
ou que nunca, nunca mais sedescravará 
do teu coração, como um punhal assas­
sino—o punhal de um desengano ou de 
um remorso ! que excrucia e envenena 
a ferida; a qual, no emtanto, o ama, 
e vive da morte que lhe elle dá. 

Prodígio! Milagre ! . . .Vés novamente 
o logar e as personagens, as mínimas 
particularidades,os mais insignificantes 
detalhes d'aquelle episódio da tua exis­
tência—:a fogueira ilammejante, estral-
lejando alegremente, espirrando faúlhas 

Eelo ar frigido, misturando ás brumas 
ybernaes a sua fumai ada revolta, cha-

mallotada de flammas, picada de bra­
zas ; e as crianças e as moças assando 
as batatas, as cannas, os carás, em gri­
tos de susto, confundidos em risadas 
frescas, sonoras na limpidez do luar e 
no frio da noite, como um choque de ta­
ças de crystal, humidas de vinho dou­
rado ! 

E os jogos,as adivinhações, os brincos, 
innocentes nem sempre, mas sempre de-

iciosos! E entre o livro das sortes e Os 

jorros igneos das pistolas, ao som do 
piano ou ao chorar da viola, surgirá, 
luminosa e risonha, a imagem bemdita 
d'aquella que amaste, d'aquella que to 
amou e que é hoje a tua companheira 
adorada, a tua querida mulher, a mãe 
dos teus filhinhos!— santa creatura, bóa 
como um anjo, bella como toda mulher 
amada! 

Então, se a tens a teu lado, dir-lhe-has 
n'um beijo o que nem eu, nem tu mesmo 

f ioderias dizer! Se a perdeste—será uma 
agrima, d'essas que levam comsigo os 

corações.será uma lagrima que contará, 
silenciosamente, o que foi aquella noite 
e terna! 

Verás tambem, novamente, ao clarão 
da lua e dos fogos, a cabeça respeitá­
vel e querida de teu pae, olhando-te 
com os seus grandes olhos, que a re­
cordação torna maiores e mais br i ­
lhantes ; ou a cabeça branca e sagrada 
de tua mãe, sorrindo-te, a ti e aos teus 
irmãos e ao céu e á natureza e a Deus, 
na amargurada delicia, no santo or­
gulho da sua maternidade ! 

E aquelle beijo ardente, demorado, 
enlouquecedor, sorvido ás furtadellas, 
atraz do tufo perfumoso de uma ro ­
seira, em meio a uma corrida, no epi­
sódio de um jogo 1! E aquelle abraço 
maldicto que ella deu—bem o viste!— 
no outro, no jogo de prendas, porque 
disse que o aborreciae que te amava?! 
Ah ! antes houvesse amado o outro, por­
que te houvera abraçado a t i ! . . . 

Ah ! tudo, tudo d'essa noite te volta 
aos olhos e aos lábios, do fundo do teu 
coração,—que recuperou de todo a me­
mória, por milagre do santo festejado 
—tudo te volta aos lábios e aos olhos 
em uma onda de beijos e risos ou em 
uma onda de lagr imas! . . . 

Os que já tiveram a sua noite de 
Santo Antônio ou de S. João—e quem 
a não teve?—reviveram-na agora; 
os que agora a tém, revivel-a-hão ama­
nhã, depois, um, dois, vinte annos mais 
t a r d e . . . 

Oh ! a saudade ! A saudade é a vida 
e terna! 

Infeliz aquelle a quem o céo d'essas 
noites,—mais estreitado de machinas do 
que de estrellas,—nao lembra nada! 

Pobre coração — o que á pergunta 
d'estas festas populares, tão formosas 
e tão puras !—á pergunta que fazem os 
balões subindo vacillantes, de varias 
cores, os foguetes chorando pedrarias 
de fogo nas nuvens, as cartas da China 
espocando em rufos de tambores, os 
rugidores rojões e as fogueiras enor­
mes, lambendo longe, com a ponta das 
compridas línguas de fogo, as frondes 
dos arvoredos discretos, rechinando e 
crepitando alegremente—a essa per­
gunta : «Lembras-te?... » somente possa 
responder, sem um sobresalto de prazer, 
ou sem um confrangimento de dór:— 
« Não me lembro ! . . . » 

Desgraçado—o homem a quem a ale­
gria dos outros não faz rir, nem 
chorar ! 

'-25 de Junho de 1885. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

e i u " b l o e t h o v e n 
Se as leitoras fluminenses cuidam 

que o Club Beethoven é avaro somente 
das suas musicas, dos seus jornaes, 
revistas, e palestras, ainda não co­
nhecem até onde pôde ir a perversi­
dade e o egoismo do homem. Não, 
minhas senhoras: ha mais thesouros 
n'aquella caverna. Escondem-se alli 
outras jóias, que bem podiam fulgirna 
vossa fronte, se a lei inflexível, dura 
lex, não atasse as mãos aos directores. 

Par te d'essas jóias tirou-as ante-
hontem do cofre de sandalo em que as 
guarda o nosso eminente orador Dr* 
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Ferreira Vianna. Era dia de conferên­
cia, u segunda das que elle se propoz 
fazer sobre esthetica. Casa escolhida 
e attenta ; algumas cabeças políticas, 
outras litterarias, todas de bom gosto, 
e deante d'ellas o orador tantas vezes 
ouvido e acclamado. 

Versou a conferência sobre a acção 
do bello na alma do homem, e 
difficuldade de uma boa definição da 
sensiçáoesthetica; theina vasto e pro­
fundo, que nas mãos de um homem 
como o Dr. Ferreira Vianna devia dar 
o que deu, e que o auditório encan­
tado recolheu de seus lábios. Pontos 
houve em que não foi possível conter 
os applausos. 

Não falta nada ao orador para im­
pressionar :—domina o assumpto, e dis­
põe da palavra. O que esta palavra é 
não será preciso dizel-o ao leitor flu­
minense, que já a ouvio no parlamento, 
na escola, no commicio popular, e até 
na tribuna religiosa, onde tem a unção 
evangélica, assim como tem a invec-
tiva na tribuna politica. 

A conferência durou cerca de uma 
hora, e terminou com uma roda de 
palmas. Consta-nos que a terceira será 
quinta-feira próxima. 

J o a q u i m a o A r a ú j o 
Este nome não pôde ser estranho aos 

nossos leitores. E' o de um poeta por­
tuguez, moço e distineto ; é o do auctor 
da Lira Intima— uma auspiciosissiina 
estreia. 

Conhecido entre nós, gósa em sua pá­
tria de uma bella áurea, galharda­
mente conquistada. 

Joaquim de Araújo acaba de confun­
dir e encantar A Semana, enviando-lhe, 
dirigidos ao seu director, além de uina 
carta extremamente amável e de um 
exemplar da Lira Intima, quatro for­
mosos sonetos inéditos. Carta, livro 
e sonetos são gentilissimas ánesasjque 
A Semana agradece com honra e desva-
necimento. 

Eis um tópico da car ta : 
« Tenho lido com o maior prazer os 

números da Semana que V. redige com 
finíssimo bom gosto de verdadeiro ar­
tista do nosso tempo, e desde muito que 
tencionava escrever-lhe, a felicital-o e 
a saudar essa forte e valente legião de 
escriptores, exhuberantemente cheios 
de sol e de moeidade, que com V. des­
fraldam a bandeira do Talento e da 
Arte.» 

Transcrevemos "esse trecho, encanta­
doramente lisongeiro, não por inéro des-
vanecimento, mas para ainda uma vez 
registrar a maneira porque tem sido A 
Semana recebida em Portugal pelos le­
gítimos representantes da sua aristo­
cracia litteraria. Todas essas palavras 
de louvor e todas essas provas de apreço 
são incitamentos poderosos á luta e á 
victoria. Folgamos tambem e muito 
em que por meio da nossa modesta fo­
lha se estreitem as relações litterarias 
entre os dois povos irmãos, tornando 
mais conhecidos em Por tugal os escri­
ptores brazileiros, e vice-versa. 

Agradecendo a Joaquim de Araújo as 
suas distinetas finezas, promettemos 
oecupar-nos proxiinamentedo seu livro, 
em ligeira apreciação critica. 

Publicamos hoje o soneto Et nunc et 
semper, que serve de epílogo ao poema 
inédito—Camões.E' todo em sonetos esse 
poema, que está no prelo. Será prece­
dido de uma cartaprologo por Eça de 
Queiroz, amigo do poeta. 

Na arte ha apenas uma tinta indelé­
vel. E' aquella com que o Dr. Fausto 
assignou o contracto com o diabo :— 
sangue. 

P a r t i d a 
Regressam amanhan paraS . Paulo os 

Srs. Gaspar da Silva e Júlio Ribeiro, 
redactor e collaborador do Diário Mer­
cantil. Durante a sua curta demora nes­
ta cidade puderam verificar o quanto 
são aqui considerados os seus nomes 
e estimadas as suas pessoas. Deseja-
mos-lhes excellente viagem. 

GUERRA JUNQUEIRO. 

AS TREZ BOAS FADAS 
(VERSÃO DE RODOLPHO PORCIUNCULA) 

Havia n'aquelle tempo trez fadas 
chamadas Abondia, Myrtilia e Cari-
cinia, que eram melhores que todas 
aquellas que pudessem ter existido. 
Não conheciam prazer maior que o de 
proteger os desgraça los, e u'isso empre­
gavam ellas todo o seu poder. Nada as 
decidia a assistir aos bailes dados 
por ;;uas companheiras na floresta de 
Broceliandia em noites de luar, nem 
tão pouco aos festins em que sylphos 
servem de escudeiros e vertem gottas 
de orvalho em cálices de lyrios,—o que 
no dizer de Thomaz, o trovista, e a 
cousa mais agradável do mundo—se não 
tivessem já n'esse dia dissipado muitas 
angustias humanas ; e de tal modo as 
ouviam que de muito longe eram por 
ellas escutados os soluços dos corações 
e o rorejar das lagrimas. Abondia, 
que de preferencia visitava os arredo­
res das grandes cidades, apparecia re­
pentinamente nas pobres mansardas, e 
para isso quebrava, umas vezes, um 
vidro que era logo substituído por um 
diamante, sem quo houvesse necessi­
dade de vidraceiro; outras vezes, disfar­
çava-se em tenuissima fumaça de lar 
quasi apagado e, presa de compaixão 
por aquelles que tiritavam, morrendo 
de fome e faltos de trabalho, ella com 
um simples sorriso transformava esses 
frios e miseráveis albergues em sum-
ptuosos palácios, cheios de bellos mo­
veis, de guarda-comidas replectos e de 
cofres onde abundavam moedas de 
ouro . 

Myrtilia, não menos caridosa, procu­
rava sobretudo os camponezes pobres 
que nas suas choças se lamentam porque 
a neve queimou a promettedora flor das 
searas, e que,entre o armário sem pão e 
a arca sem roupas, intimamente se per­
guntam se não seria melhor deixar os 
nlhos nos bosques, não tendo com que 
os vestir nem que lhes dar a comer. 
Facilmente então ella os animava, quer 
offerecendo-lhes efficazes tal ismans, 
quer aconselhando-os a fazer promessas 
que nunca deixavam de ser cumpri­
das; e aquelles mesmos que trez mi­
nutos antes não tinham que dar de 
esmola a um pintasilgo que lhes ba­
tesse á vidraçai viam-se repentina­
mente transformados em ricos bur-
guezes, tendo casas bem sortidas de 
tudo, ou em poderosos monarchas com 
palácios de porphyrio e pedrarias. A 
Caricinia pertenciam os pezares dos 
amantes, porque isso a conimovia mais 
que todas as amarguras. Tornava fieis 
as namoradeiras e os inconstantes, fazia 
compassivos os corações dos pães ava-
rentos, que se oppõem á felicidade dos 
filhos; e quando sabia que algum velho 
mendigo das estradas se t in iu enamo­
rado da filha de um rei, ella o nietamor-
phoseava em um príncipe bello como 
o dia, para que elle pudesse desposar a 
sua bem amada. E se continuassem as-
cousas sempre assim deixaria de ha­
ver misérias e amarguras graças ás 
trez boas fadas. Mas isso não seria 
muito do agrado de certo cruel feiticeiro, 
que era dotado dos mais perversos sen­
timentos para com homens e mulheres. 
So a lembrança de que se deixaria de 

soffrer e de chorar sobre .1 terra lhe 
causava tormentos insupportaveis. 

E não podendo saber qual das trez 
boas fadas mais detestava, tinha por 
ellas o maior ódio. Resolveu por isso um 
dia impe lir que ellas fossem a felici­
dade dos desgraçados; cousa que era 
para elle facillima em vista dos grandes 
poderes de que dispunha. 

Fel-as comparecer ú sua presença e, 
depois de enenspa lo o sobr'olho. disse-
lhes que durante muitos séculps fica­
riam privadas dos seus feéricos dons ; 
acerescentan lo que so d'elle dependia o 
transformal-as em reptis repugnantes 
ou em objectos, como pedras, troncos ou 
regatos; mas que, conipassivamente, se 
se dignava de transmudal-as n'aquillo 
em que mais lhes agradasse cumprir a 
inexorável pena. 

Xinguem poderá calcular o prazer 
que sentiram as tres fidasinhas; não 
porque perdessem glorias e privilégios, 
ou porque muito lhes custasse a re­
nunciar aos bailes da floresta de Broce­
liandia e aos festins dos palácios sub­
terrâneos illuminados por soes; o 
que muito e muito as penalisava era 
que não m a s poderiam virem soccorro 
dos desgraçados. 

« Pois que! pensava Abondia, ho­
mens e mulheres morrerão de frio e de 
fome pelas mansardas sem que eu inais 
os possa consolar .'! » E Myrtilia dizia 
conisigo: «Que virá a ser dos campo­
nezes que junto do lar apagado choram 
porque a neve lhes crestou os ramos dos 
pomares em flor? Quantas creanças fi­
carão abandona Ias pelos mattos, não 
vendo outra luz que a dos olhos dos 
lobos que as espiam eu a lanterna acceza 
ao longe pela mulher do lobishomem ? » 
E Caricinia, soluçando, meditava: 
«Como os amantes vão soffrer ! K ain Ia 
hoje mesmo soube que um pobre cantor 
das ruas, sem eira nem beira, morro de 
paixão pela princezade Trebisonda. 

Infeliz d'elle porque, coitado, sem 
mim não poderá desposal-a! 

E todas as trez boas fadas se af-
fligiram por muito tempo; soffriam, 
soffriam todas as dores que de ellas não 
poderiam fazer alegrias e com ellas der­
ramavam todas as lagrimas que já não 
enxugariam. 

Sinceramente, porém, no meio do sen 
desespero ainda lhes restava uma pe­
quenina consolação. Era-lhes permitti-
do escolher a apparencia das eousas 
sob a forma das quaes vivessem junto 
dos homens e, graças á feliz escolha que 
fizessem, talvez pu lessem exercer ainda 
a sua benéfica influencia. 

Embora reduzidas á impotência das 
eousas mortaes ou perecíveis, não se­
riam completamente inúteis aos des­
graçados. 

Puzeram-se então a pensar no que 
seria melhor escolher para não deixa­
rem de ser boas. 

Abondia, lembrando-se dos seus po-
bres.desejou ser uma pessoa muito rica, 
muito rica, que sem conto pudesse fazer 
esmolas; mas pensando nos lares apa­
gados e nos frios catres, não lhe desagra­
daria ser chamma ou bom leito onde 
descançam os míseros trabalhadores. 
Myrtilia queria ser rainha para fazer 
cortezãos agaloados de todos os cam­
ponezes esfarrapados, ou então ser o 
raio que desviasse as nuvens inale-
volas, ou a boa lenheira que guiasse os 
pequeninos perdidos á morada paterna. 
Quauto U Caricinia, na intenção que 
tinha de ser boa aos corações, consen­
tiria de bom grado em ser transmu-
dada em esposa boa, fiel e sincera, tendo 
por cuidado único a felicidade do es­
poso, ou então em noiva timida e apai­
xonada. 

Vinham-lhes, porém, outras idéas o 
hesitavam, comparando as vantagens 



A S-EMAJNA 

de outras nietaniorphoses, quando lhes 
disse o Feiticeiro: 

— Então, já resolveram ? Ha muito 
que pensam e eu não tenho tempo a 
perder. Que desejam ser? Andem, digam 
depressa. 

Fez-se grande silencio; afinal disse 
Abondia : 

— Pois seja eu o vinho que se bebe 
nastabernas dos arredores das cidades, 
porque melhor que o pão da es­
mola e o calor dos lares e o repouso 
dos leitos, a embriaguez consola os 
corpos cançados e os tristes corações. 

— E seja eu, disse Myrtilia, as cordas 
do violino d'um velho menestrel! Por 
que muito mais que os trajes agaloados 
em substituição dos andrajos, que a 
fuga das nuvens ameaçadoras, e que 
a volta á casa das creanças perdidas, 
a canção que faz dançar, é boa aos mi­
seráveis. 

— E eu, disse Caricinia, quero ser a 
bohemia das encruzilhadas,que offerece 
aos viandantes o seu riso e os seus 
beijos. Porque é no amor livre, louco, 
de acaso, sem decepções nem saudades, 
que o homem esquece o tédio e o deses­
pero da vida. 

Desde esse tempo Abondia ri nos 
copos cheios, á mesa das tavernas; Myr­
tilia faz dançar nas bodas campesinas, 
debaixo das grandes arvores da praça, 
ou nos terreiros das estalagens. E são 
felizes, as boas fadas decahidas, pela 
alegria que dão, mas invejam a sorte 
de Caricinia, pois sabem que só ella 
faz a melhor das caridades. 

CATULLE MENDES. 

(Les contes du rouet.) 

E t n u n c a , o t s e m p c r . . . 
(EPÍLOGO DO POEMETO INÉDITO—CAMÕES) 

E as Idades passaram triuinphantes... 
Nu descanço do túmulo, os heroes 
Dormem na paz hercúlea dos gigantes 
Allumiados ao fulgor dos soes ! 

Cantae-lhe os hymnos que fariam d'antes 
Ir á victoria homerica ; depois 
Achareis que esses trágicos athlantes 
Já nem ouvem sequer os rouxinóes : 

Mas vel-os-heis surgir altivamente, 
Nas mãos o gladio impávido, luzente, 
Ao soar entre os povos e as nações, 

No ambiente dos tempos, firme, erecta, 
A palavra de luz d'esse propheta, 
O verbo gigantesco de Camões j 

1885. 
JOAQUIM DE ARAÚJO. 

T H E A . T R . O S 

Subio finalmente na terça-feira á sce­
na do Polytheama a grande maciça 
de ha muito annuncia.la para estreia 
da companhia Fanny. Chama-se O genio 
do fogo e é original do actor Primo da 
Costa, hábil ensaiador e director de 
scena da companhia. 

Esta mágica tem, como todas as ou­
tras , o seu rei,o seu príncipe, o seu escu­
deiro, a sua prineexa, as suas fadas e 
odiabo ; mas a diabo aqui não é o co­
nhecido e já desacreditado satan de bi­
gode torcido e pera aberta, com ca­
belleira vermelha e cilios arrepiados. 
Não é diabo, é genio máu ; tão ináu 
quanto preto e tão preto quanto pode 
ser o pó de sapatos. Ha, entretanto, al­
gumas novidades, como diversos ae-
rostatos, uma grande bicharia e varias 
descidas e ascenções de muito effeito. 

A enscenação é que é deveras deslum­
brante e magnifica! Nunca em theatro 
algum nacional vimos tamanho luxo, 
neín tao bellos effeitos scenicos. 

Grande explendor do luzes e de fogos 
de bengala. Os scenarios são riquíssi­
mos e revellam em seu auctor, Caetano 
Carancini, um artista de grande mé­
rito. 

O quadro do fundo do mar,o que se lhe 
succede e representa um grande lago 
ein que se reftectem as arvores da mar­
gem, o da serra do segundo acto que 
dá passagem para a habitação do ge­
nio das tormeiitas, o do monstro das 
fauces de fogo e ainda outros de menor 
importância, são obras de mestre em 
eousas de scenographia e fariam a re­
putação de um artista qualquer. 

Os adereços e, os vestuários riquís­
simos e brilhantes. 

A despeza da montagem do Genio do 
Fogo deve ter sido extraordinária. 

A peça tem algumas situações boas 
e engraçadas, e, de quando em quando, 
até tem espirito. 

O desempenho das m a gi c a s cabe 
sempre mais ao machinista do que aos 
actores. 

Pois póde-se dar parabéns a um e 
aos outros. 

Machado fez rir muito com o seu es­
cudeiro, Mondar fez bem o seu prín­
cipe, Flavio arranjou menos mal o seu 
rei Acorda ,'5*2 e Clelia, Clementina e a 
emprezaria Fanny—pequeno elogio se 
lhes pôde fazer se "se disser que fizeram 
bem os seus papeis, porque não é em 
papeis de mágica que se vae julgar uni 
artista. 

Estreiou nesta peça a disdineta pia­
nista Luiza Leonardo, que se lembrou 
de se fazer actriz, apezar da boa re­
putação de que gosava como pianista. 
Teve pequenos papeis episódicos que 
desempenhou regularme»te, parecendo 
ter geito para a scena. 

A musica da peça, que tem trechos 
muito bonitos e de uma certa originali­
dade, é do Sr. Dr. Cardozo de Menezes. 

Parabéns pois á (jraciosa empre­
zaria e ao Primo da Costa. 

E , a pedido de S. M. o Imperador, 
na próxima sexta-feira, r! de Julho, o be­
neficio de Lucinda Furtado Coelho, com 
a première do Casamento de Figaro, a 
celebre pera de Beaumarchais, tradu­
zida por Arthur Azevedo. 

A destribuicão é a sesruinte : 
Figaro, Sr. Baptista Machado ,* Conde 

d'Almaviva, Sr. Furtado Coelho; D. 
Gusmão, Sr. Martins: D. Bartholo, Sr. 
Heitor; D. Basilio, Sr. Peixoto; An­
tônio (jardineiro), Sr. Teixeira; Ge-
donio (creado). Sr. Louro : o escrivão 
Sr. Estevão; Pedrito, Sr. Portilho ; Su-
zana, Sra. Lucinda F.Coelho; Con-
dessade Almaviva, Sra. Luiza Lopes* 
Marcellina, Sra. Margarida; Cherubim, 
Sra. Sara; Panchita, Sra. Branca. 

Camoonezes, cammnnezas, fidaigos e 
gente do povo, e tc etc. 

Épocha Luiz XVI— Hespanha. 

F. ANDO 

O distinetissimo actor Flavio Ando 
primeiro galan da companhia dramá­
tica italiana, que actualmente trabalha 
no theatro S. Pedro do Alcântara e de 
que éemprezario o Sr. C. Ciacciii fez-
nos uma visita no dia 21 e entregou ao 
director d/esta folha uma carta que de 
Montevrleo lhe trouxera. 

Não podemos ainda ir apreciar o dis­
tineto artista, de quem se nos falia com 
os maiores elogios. 

Agradecemos ao Sr. Ando a de­
licadeza que usou para comnosco e de-
sejainos-lhe que inspire ao publico a 
mesma sympathia que nos inspirou a 
nos. Esperamos poder proximamente 
oecupar-nos do seu trabalho com a 
attenção que merece. 

QUESTÃO LITTERARIA 
Aos Srs.que ainda não onviaram o seu 

voto e desejem fazel-o, avisa novamente 
a Redacção que o prazo para recebi­
mento dos votos terminará no dia 10 
de Julho próximo. 

Por falta de espaço não continuamos 
hoje a publicação dos votos apurados. 

Transcrevemos em seguida o trecho 
do opusculo do Sr. Alfredo de Paiva 
em que manifesta o seu parecer acerca 
d'esta questão : 

«Estamos no século XVIII. 
Distinguem-se na poesia lyrica: Tho­

maz Antônio Gonzaga, Cláudio Manuel 
da Costa, Ignacio José de Alvarenga 
Peixoto, Silva Alvarenga e Souza 
Caldas. 

Na poosia épica destacam-se ostiomes 
de Basilio da Gama, que escreveu 
o Uraguay; e Santa Rita Durão, que 
compoz o Caramurú, poema épico do 
descobrimento do Brazil. 

Nenhum d'estes poemas, porém, tem 
mérito verdadeiramente real. 

O Caramurú baseia-se em uma d'estas 
lendas, que sempre precedem á forma­
ção das nações. 

O visconde de Almeida Garrett es-
creveu sobre esse poema com impar­
cialidade. 

Notou affectaç.ão no estylo ; e achou-
como de facto, que o assumpto não era 
verdadeiramente heróico. 

Frei F . de S. Carlos architectou o seu 
poema religioso Assumpção, a respeito 
do qual escreveu o conego Dr. Fernan­
des P inhe i ro : 

« Não pertence este poema á catego­
ria dos históricos, nem dos romanescos; 
ninguém, porém, lhe contestará os pre­
dicados de legendário e mystico. 

Gizado pelo modelo da jMesstadoedo 
Paraizo Perdido, seguio muito de perto 
as pegadas de Sannazaro no seu (hoje 
tão justamente esquecido) poema ap-
pellidado—De Partu Virginis e, sobre 
tela destituída de interesse dramático, 
conseguio bordar painel de lindas e 
variegadas cores, realçadas por finís­
simos toques.» 

Comtudo, ninguém fará a injustiça 
de qualificar a qualquer d'estes espí­
ritos—de grandes poetas. 

No principio d'este século encontra­
mos: 

Mello Franco que escreveu o—Reino 
da Estupidez. 

O conego Januário da Cunha Bar­
bosa, que escreveu a bellissima poesia 
Nictheroy, que foi apreciada por San­
tiago Nunes Ribeiro, nos seguintes 
termos:—Na primorosae brilhante me-
tamorphose de Nictheroy, a fábula é fun­
dada sobre as bellas ficçòes da Grécia; 
mas a novidade da scena escripta pelo 
Sr. conego Januário , a grandiosa idéa 
de dar ao colossal mancebo megathe-
rios e mamouths por animaes domés­
ticos, a agglomeração de combros e pe­
nhascos que elle sotopõe uns aos ou­
tros ; a serra dos Órgãos, escada im­
mensa que lhe deve servir para assaltar 
os céos, tem um não sei que de ameri­
cano, que mais fácil é sentir do que 
explicar. 

O padre Silverio Villela Barbosa, 
depois marquez de Paranaguá ; Luiz 
P . de Oliveira Pinto da França e J. G. 
F. dos Santos Reis distinguirain-secoino 
poetas. 

José da Natividade Saldanha, José 
Bonifácio de Andrada e Silva, Domin­
gos Borges de Barros, depois Visconde 
da Pedra Branca, Manoel Alves Branco, 
depois Visconde de Caravellas. 

O visconde da Pedra Branca, tinha 
queda para o erotismo. Imi tou ao emi­
nente Bocage—o grande repentista. 



A S E M A N A 

Além d'estes, tivemos Laurindo Ra-
bello, Junqueira Freire, Aureliano 
Lossa, Macedo Júnior e outros. 

Luiz Guimarães Júnior scintilla 
ainda com brilho admirável. 

* « 
Passo agora a t ra tar de dois poetas 

que, propositalmento, reservei para 
servirem do cupola ao incu modesto 
trabalho. 

Kstes dois poetas são : Domingos José 
Gonçalves de Magalhães e Manuel de 
Araújo Porto-Alegre. 

Magalhães, depois Visconde de Ara-
guaya, illustre diplomata brazileiro, 
infelizmente já fallecido, não é um poeta 
popular, e, no entretanto, é um dos 
maiores poetas do Brazil. 

Quando publicou o seu Ensaio sobre 
a historia litteraria do Brazil, o S r . F r a n ­
cisco de Salles Torres-Homem escreveu 
o seguinte: 

« Esta producção de um novo gênero, 
é destinada a abrir uma era á poesia 
brazileira. 

Pennitta Deos que ella não fique 
solitária no meio da nossa l i t teratura 
como uma sumptupsa palmeira no meio 
do deserto. Apezar de tudo, cremos que 
o tempo futuro não conseguirá riscar 
da momoria dos admiradores das musas 
o nome do a u c t o r dos Suspiros Poéticos.» 

Quem deixará de dar um logar de 
honra a Magalhães, lendo a colossal 
ode—Napoleão em Watcrloo ? 

Como são bel los o seu Christianismo 
(Na ca thedra l do Milão) , Deos e o ho­
mem, Ruinas de Roma I 

O auctor da Alma e o cérebro, dos Opus-
culos históricos e litterarios, da Confede­
ração dos Tamoyos, eclypsou-se nos ne­
gros horizontes do túmulo, deixando 
um nome radiante nas lettras e na 
poesia do Brazil, nome que só pôde ser 
comparado ao de Manuel de Araújo 
Porto-Alegre, que, na minha opinião, 
tem os melhores e os prineipaes requi­
sitos para a conquista da coroa do 
maior poeta do Brazil. 

Apezar dos defeitos que encontrei na 
questão, nos termos em que ella foi pro­
posta, é minha convicção ser Manuel de 
Araújo Porto-Alegre, Barão de Santo 
Ângelo, quem mais alto levou a nossa 
poesia. 

O cantor das Brasilianas tem, mais 
que nenhum outro, direito a oecupar o 
primeiro logar na galeria de todos os 
poetas brazileiros, vivos e fallecidos. 

Sô o Colombo, epopéa grandiosa, em 
quarenta cantos e um prólogo, alcança, 
reclama para o seu auctor esse titulo 
glorioso.» 

As Brazilianas são uma peça brilhante 
de poesia descriptiva. 

O Corcovado, um hymno primoroso, 
como tudo que sahiu d'aquelle cérebro 
cheio de luz e de grandezas. 

Porto-Alegre era tambem pintor ! . . . 
A sua imaginação ora entretinha-se 

com as musas, ora com os embevecinien-
t*s produzidos pelos mágicos attractivos 
deixados por Miguel Ângelo, o poeta 
da pintura, assim como elle foi o pintor 
da poesia. 

0 Barão de Santo Ângelo, escrevendo 
o Colombo, architectou na l i t teratura 
poética do Brazil um soberbo monu­
mento, digno de admiração! . . . 

A V i r > A E L E G A N T E 

0 Club de Botafogo realisou na noite 
de 20 do corrente a sua partida men­
sal. 

Por muitas modificações e melhora­
mentos passou este Club, achando-se 
actualmente em condições magníficas. 
Os seus salões espaçosos e alegres es­
tavam prodigamente illuininados e or­
namentados com muito gosto. 

O maestro A. Arnaud incumbio-se 

da organisação da parte concertante, 
que esteve esplendida. 

Terminado o concerto, começaram 
as dansas,que correram animadíssimas 
até á madrugada. 

O s;rviço foi escolhido e O buffet... 
tentador ! 

O programma fez honra ao maestro 
que o organisou. 

Acceite a nova Directoria do « Club 
de Botafogo » os nossos comprimentos 
pela explendorosa festa que propor­
cionou a todos os sócios e convida.los. 

Duas importantes sec, i e d a d e s de 
dansa, ás quaes estão ligadas as mais 
distinetas o ricas famílias dos arra­
baldes, realizam hoje as suas parti Ias 
concertantes e dansantes. São o Club do 
Engenho Velho e o Club de S. Christovão. 
Dizer o que costumam ser as festas 
mensaes d aquelle club é quasi ocioso, 
pois os leitores mais de uma vez tem 
encontrado nestas eolumnas esfuziadas 
de adjectivos encomiasticos, gyrandolas 
de pontos de exclamação, quando aqui 
nos referimos a essa excellente agre­
miação recreativa. Portanto, preparem-
se os Srs. sócios e convidados para mais 
uma noute feérica, deliciosa ! 

O Club de S, Christovão, conta pouco 
mais de um anno de existência; mas se 
continuar, como se espera, a progredir 
e a florescer como vae, dentro em pouco 
se terá collocado a par com as mais im­
portantes e bellas associações congê­
neres. 

A noute de hoje no elegante e vasto 
sa l ão do Club deS. Christovão d e ixa r á por 
certo duradouras e agradabilissimas 
recordações. 

* 
Terá logar amanhã, á 1 hora da tarde, 

a segunda matinée musical do magnifico 
Club Beethoven. Contam-se maravilhas 
do programma. Tudo faz esperar uma 
festa como as que costuma realizar esse 
club de homens distinctos e de bom 
gosto, que fazem da musica mais do que 
uma paixão :— um culto ! 

Por Beethoven ! que divina matinée 
vamos ter ! 

LORGXON. 

V I C T O R H U G O 
O Sr. Jules Martin, proprietário de 

um importante estabelecimento litho-
graphico de S. Paulo, enviou-nos um 
numero do excellente jornal que em 
homenagem ao grande genio foi publi­
cado n'aquelle cidade. 

Consta de boas traducções de trechos 
de Victor Hugo, e ao centro tem um 
bello retrato lithographado do poeta. 

Agradecemos o exemplar que nos 
coube. 

TRATOS Á BOLA 
Enviaram-nos decifracões relativas 

as tratrices ultimas os seguintes cha­
r a d i s t a s : J. da C. e S. Gualberto Numa, 
Lyosaico de Charvral, Lina Oliveira, Paula 
Magalhães, Oidiro, Heleno, Uma leitora 
d' 1 Semana, Palmyra Borba, L. B. No-
gueira,Elpidio de Castro, Francisco de 
Paula Rangel, Almeida, O transmontano e 
Assu & Tisna. 

Pertence a tão cubiçada sorpreza ao 
Sr. Oidivo e as Auroras a D. Palmyra 
Borba. 

O Sr. Otdít-o disse : 
líHypermnestra» sendo examinada 
Peía formosa Deusa «Galatéa», 
Coube-lhe o ponto (em álgebra) «exponente» 
K sahe-lhe em musica a «senncolcheia. 
Sob um frondoso tronco de «peroba», 
Junto cantava um poeta (e que ladino !) 
A ensinar a Deusa n'um soneto.... 
Sabem quem era o poeta ? «Luiz Delfino»! 

Portanto venha o Sr. tlirido, o poeta 
e a Sra. Palmyra Rorha receber os •..•us 
prêmios. 

Eis as decifracões : do htgogripho— 
Hypermnestra, das antigas—Galatéa, F.x-
ponenlee Semicolcheia; du anteposta—Pe­
roba, e do logogripho normando—Luiz 
Delfino. 

Para hoje temos os seguintes tratos : 
A M I G A S 

1—2—A primeira do (ílobo è Mytho. 
1—1—Na musica é cego o irmão da 

Esperança. 
LOGOGRIPHO 

Sou homem com a ultima do alpha-
beto—3, 4, 5. 

E faço isto—2, :!, 1,5. 
Gom chapéo ando saltando—1, õ. 
E sou muito preciso—õ, 4. 
Esta mulher chama-se—1,2, 4, õ. 

Tem veneno. 

EXYOMA ALPHABETICO (1) 

o 
1 1 

| 1 | 1 | o 

T | N 
1 | 2 

G 1 I 

1 1 1 
H 
1 

LOGOGRIPHO NORMANDO (2) 

<( Rio— longo no curso, curto no 
nome. 

« Um animal. 
« Som de queda. 
« Do sol . . . 
« Amargo horrível. 
« Nas algibeiras. 
« No mar. 
Conceito :—Ilha brazileira formosa e 

famosa. » 
ANTEPOSTA 

3—Roto, lá gostas 1 tempera. 
2—Vide a ave. 

CALIMBURGUESCA (3) 

Que se deve por no ar para formar 
um mysterio? 

PRÊMIOS 

Ao primeiro decifrador uma sorpresa 
boa como o Diabo. Ao segundo. . . uma 
outra sorpresa. 

E até sabbado. 
D. PASTEL. 

FACTOS DIVERSOS 
A d i rec to r i a do Club Athletico Flumi­

nense convidou, na quarta-feira ultima, 
a imprensa da corte para visitar o edi­
fício d'este club, que brevemente será 
inaugurado. 

Como nos falta espaço para detalha­
damente descrevermos todos os pavi-
mentos que percorremos, limitamos-nos 
a dizer q u e o Club Athletico Fluminense é 
o único edifício no nosso paiz que, pro-
porcionando-se a toda a sorte de diver­
timentos, como sejam corridas, jogos 
olvmpicos, patinação, gymnastica, bi­
lhares, e t c , está construído com muito 
gosto e com todas as commodidades pre­
cisas para estes gêneros de diversões 
que tantos adeptos tem nestes últimos 
tempos conquistado entre nós. 

Depois de feita a nossa visita, o Sr. 
Pereira Bessa, digno e amabilissimo 
presidente do club, levou-nos a uma 
sala especial, onde nos foi servido um 
excellente lunch. 

Trocaram-se diversos brindes, entre 
os quaes o do Sr. Bessa á imprensa; do 
Sr. Dr. Pederneiras, a quem foi confiada 
a presidência da mesa, agradecendo e 
brinde levantado á imprensa, e termi-

1) Vide explicação no n. IX 
(2) Vide explicação no n. 25. 
(3) Vide explicação no n. 1-2. 



A SEMANA 

nando com uma saudação ao club e ás 
senhoras presentes. Orou tambem um 
dos Srs. membros do conselho fiscal. 

A musica allemã tocou durante a 
festa. 

Fizeram-se representar os seguintes 
jornaes : Jornal do Commercio, Gazeta de 
Noticias, Diário de Noticias, Diário Por­
tuguez, Apóstolo, VItalia e esta folha. 

Por nossa parte saudámos o Club Athle­
tico Fluminense e desejamos-lhe todas as 
prosperidades de que é digno. 

Deve apparecer a 5 de julho o pri­
meiro numero de um periódico semanal 
intitulado : Uécho du Brésil. 

No dia 1» de Julho apparecerá o pri­
meiro numero de um jornal hebdoma­
dário francez, com o titulo La France, 
dedicado a advogar os interesses da co­
lônia franceza e a tornar conhecido o 
nosso paiz em França. Será seu redactor 
chefe o Sr. P . Labarriere, conhecido 
advogado francez, que ha cinco annos 
reside no Brazil . Publicará v e r t i d o 
para francez o romance de Aluizio 
Azevedo:—«O Mulato.» 

Falleceu no dia 22 do corrente a 
Exma. esposa do Sr. conselheiro Sa­
ra iva , presidente do Conselho. 

Juntamos as nossas condolências ás 
que tem recebido o illustre estadista 
que, no fastigio do poder, acaba de 
passar pelo horrivel golpe da perda 
de sua querida consorte, a conselheira 
fiel, criterioa e amantissima, que por 
tantos annos o amparou e fortaleceu 
com os dotes privilegiados do seu cora­
ção e do seu espirito. 

DECLARAÇÃO 
Havendo dito o nosso il lustre collega 

Arthur Azevedo no Diário de Noticias, de 
26 do corrente, que A Semana,em um ar­
tigo de Lúcio de Mendonça, substi tuirá 
pelas clássicas trez estrellinfras o nome 
de um indivíduo que por ahi anda, o 
que é verdade, julgamos dever decla­
rar que não fizemos tal substituição 
sem consultar o auctor do artigo, que 
nos authorisou a fazel-a, comose vô da 
carta seguinte, dirigida ao director 
d'esta folha: 

« Podes supprimir o tal nome na 

minha declaração, pondo-lhe no War 
uns pontinhos e, em nota da redaccfio 
a explicação da cousa. ' 

« Para isso não carecias do ser esne-
cialmente authorisado ; mas sempre te 
agradeço o escrúpulo de cortezia. 

Teu collega e amigo 
Lúcio DE MENDONÇA. » 

S. Gonçalo, 16 de Junho, 1885. 

RECEBEMOS^ 
— Do Sr. Henri Nicoud (proprietário da 

casa «Au Petit Journal): "a 

— «La Mode Illustrée, n. 23, publicada em 
Paris a 7 de Junho ; «Salon de Ia Mode, n s? 
de 6 de Junho e «La Revue Politique e Lltte-
raire ns. 22 e 23, publicados em Paris a ao de 
Maio e a 6 de Junho. E' admirável a Drestp?» 
com que o Sr. Nicoud realisa este serviço 
Quanto ao valor d'estas publicações cre­
mo-nos dispensados de acerescentar uma 
palavra aos títulos d'ellas, pois n'elles estão 
os seus «títulos» ao favor publico. 

— « O cadastro da Policia » — editor David 
Corazzi; novas folhas do vol. III. 

— Do Sr. Damasceno Vieira, o seu ultimo 
livro de versos—«A Musa Moderna.» 

LAEMMERT & C. 
LIVRARIA UNIVERSAL 

A C a b a m 

HOTEL NOVO MUNDO 
SEEVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes,"os 

quaes serão servidos conforme o preço que se ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROPRIETÁRIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

AU PETIT JOURNAL 
ASSIGNATURA PARA TODOS OS JORNAES 

Especialidade em artigos próprios para presentes 
COMPLETO E VARIADO SORTIMENTO DE BRINQUEDOS DE PARIZ 

HENRY NICOUD &C. 
Únicos correspondentes e depositários nesta Corte da verdadeira 

" LA SAISON " de Pariz 
Recebem com a máxima presteza todos os jornaes parisi­

enses e os distribuem pelos seus assignantes, apenas os 
recebem. 

A casa AU PETIT JOURNAL é inimitável neste serviço. 

2f nua êm ©uri**© 2 ? 
R I O "DE J A N E I R O 

li 
d.e c l i e g a r e a c h a m - s e a v e n d a em 

n o s s a c a s a a s s e g u i n t e s o b r a s i m p o r t a n t e s 
d e L u c i a n o B i a r t : 

Viagens Involuntárias e Extraordinárias 
AOS NOVOS E VELHOS CONTINENTES 

L ° E Q I i*^ n h e i r o P i n s o n - 1 vol. de 230 paginas com muitas 
I L ° Í«Ã£iedo d e J o s é * 1 vo1* d e 2 3 0 Paginas com muitas 

I I I . Na fronteira Indiana, 1 vol. de 260 paginas, com mui­
tas gravuras, 3JJ000. * 6 

Do mesmo auctor, no prelo: 
Lúcia Avilal. 
Os romances de Luciano Biart, digno emulo de Júlio 

verne, tem tido uma aceitação universal, e em pouco tempo 
esgotaram-se varias edições,, tanto na lingua original como 
em varias traduções. Vertidos para a lingua portugueza pelo 
naon escriptor Álvaro de Castro, recommendam-se estes livros 
nao so pelo engenho inventivo, como pelas lições proveitosas 
que encerram. Numerosas gravuras ornam' estes volumes, 
cuja leitura • inútil recommendar, pois o publico sabe quão 
proveitosas e interessantes lições se colhem dos livros de Verne 
a quem Luciano Biart conseguiu igualar . 

H O S P E D A R I A F I E L 

Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. Domingos a. 2 
Os proprietários deste vasto estabelecimento tém a honra de 

apresentar a concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
aos, espaçosos e muito arejados, offerecendo toda a garantia 
ai ^?£Urarí*ç.?' a o n d e 0 9 S r a - viajantes podem pernoitar livres 
o J ó t ü ' o s c ompart imentos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aberta toda a noite. Preços módicos. JJMA & IHB 

J A M E S E . H E W I T T 

PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 
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